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c:J!(',, • Zi -w 
se vira para o lado da parede-sin­
lri orna coisa aguda a assobiar-me ao 

po o qne esta fraca figora pensa a 
respeito de batatas. 

é deveras para laslimar o estado ver­
gonhoso em que se encontra o caes 
d'eslA villa. Espozenrle é, si>m du•ida, uma sonbo--sonhava eu com a minha Abi vae o José. Dá cá um cigar-

bella terra; d'aquella belleza parada amada (a minha amada, ouviram?)-; ro. 
de escul tura de eusa;o, mas, ernfirn, éra ª Fabrica. 
belleza, vá. Parecida um quanto 00 Aquelle assobio disse·me que ha­
tanlo com essas m~ninas de coll~gio via em Espozende algnew que tinha 

P. N. 

Lago de petroleo 
que haixam os olhos levantando a a intuição Jo progresso-!) progres. 
perna, rnosquinha~-rnorlas que não so, essa coisa qoe define a humani­
lavam a cara uma ~ez por outra por tlade sã, essa coisa qne oos acorda 
esquecimento, mas que nunca se es- na madrugada. E Espuzt1nrle, a Es­
quecem, quando faliam ao namoro, po~ende apaixonada da bicicleta, a 
de levar ideal na alma e abysmo au Espozende que joga tlez partidas rle 
peito, E~pozenrle é uma terra que bilhar por dia, a Espozende vid'ai-

Na península de Alaska foi <lescn­
herto ultimamente um lago de petri.;­
leo qnasi puro, qne tem cioco a seis 
milhas de comprido por qnalro de 
largura, sendo a sua profunuidade 
aind.i clesconhecicla. 

Em toda a sua exte,nsão se vêem 
enormes buracos, verdadeiros preci­
pícios onde as pessoas qne por ali 
passam i:Orrem o riscc de partir as 
pernas, se com o marnno cuit.lado 
oão fizerem a passagem por cima de 
tão arruinada obra. 

Com certeza qne n'onta qoalqner 
terra se teriam ordenarlo já os rn­
paros uecessarios, tendentes a evitar 
qne o transito que por ali StJ fai. c.lfl 

dia e de noite, fosse corlado de in­
cidentes cujos males ningnem pode 
prever, e a n:ío deixar que mais se 
arrnin ~ssse . 

rada, a Espozendo deix'andar, onve 
nnnca s~ lembrou de que a prirn~zia 
pertence sempre, hoje, n·esta hora o apito, esfrega os olhos n'um espre-
adeantada fie trabalho hnmano. ao guiçameoto de somno, levan•a-se de 
que sabe aproveitar com cuidado as um salto, co.ça 3 cané1!ª· mija, e··· 
boas condiccões da sua posição geo- ala para ª mia. que e como quem 

fi ·b ·d- diz: ala p~ra a praia 
gra ca e as oas apt1 oes dos seus 1 · 
prorluctnres. Na verdade, aquellas. pernas. que, 

O lago fica apenas a duas milbas 
ele distancia do mar e é cercado de 
outeiros que teem asphaltos e car­
vão de pedra em abondancia. 

Os norte ~mericanos já formaram 
uma companhia para explorar o lago, 
que parece inexgotavel. 

O Jornal dos Romances A in11ustria-commercio verda- pelo bem torneado em baixo adm11lem 
<leiro intermediario entre o ~lernento a hypol~1 use de om explendido tornea­
procluctor e u elemento consuwidor, do em c1cna,aquelle~ cabellos soltos na Hecebemos o o.º 2'1. primeiro 
genero de aclividade social que tmis cnda, ~quelles seios a arfar como da série, correspondente a esta se­
caracterisa as terras pequenas em quem diz .cÁ ESTÁ ELLI!:, aç_piella onda mana, do interessante d ornai elos 
que a industria propriamente dita não que se al1ra, 1.uxuri?sa como um sei- Romaoces», que insere n'este nnme· 
tomou ainda 

0 
desenvolvimento me- v~gem, para .cima .d aquellas pttrnas, ro os beilissimos romances cJoanoi­

dio, não chegoll nem chegará 
3 

de- d aquelles seios, d aquellas tranças... nh~. a Costureira, O Homaarn d'um 
senvolver·se de um od fi . depois a aragem fresca do mar, os Sllldaclo, Aerfla, Os preseot 1~ s fones-

. m 0 pro coo sallinho" pela areia tudo isto é tos (1rnreRrinações lrum anuel reaio 
em Espozende emquanlo aqui se não b ~ _ d 

1
·: • . . ~ r> 

b 
em OBIS 'aDra ave a vista e ao pe1 Theatro~ e variadíssima Secção re-

sou er, ou, por outra, se não com- t d • :::i y · · h · f · 
prehender que ha allí perto um<i ? o que o 1ctorioo, c ero rle a- creativa ». 
barra or ·Onde odiam entrar r.mha ~ela eara, ~elas pernas e ~elos A Empreza, acaba de pôr á ven-

Da m1·0s ~isto e· vP.d (ta a dizer dos seios!) pelos nanzes, da a d." e 2.• series•, brochadt1s 
' ' • a 1 ª· o com· v· l . . mercio, a actividade, 

0 
movimento. o . 1c_ortn~ ~ernp~e a nr e sempre a com uma linda capa illostrada, ao 

Alé a.qui. 0 ideal. 
0 

fim, .éra 
0 

moirepr •.• nacan oEcomf as moças preço de 200 reis cada tomo. 

e . b como nos outros. 11 rancamente Este 1·orual, uaico em PorluQ'al, 
mprego, o n1c o, o oão-traoolhar, . d ' • v 

O aanbar um c d 
1
. d menmos, se me essem a escolher, encoatra-se á veada em todos os ktos-

~ roza o es 1ran o a . . 
perna por debaixo da mesa da secre· antes queria as pernas ~as b.anh1stas ques e aa séde da Empreza rua de 
taria, 0 passear 

0 
leite ara 

0 
Fani- do q~e as pernas do ~1ctonoo, e. a D. Pedro, 178-Pono. Preço 20 réis 

co de tarde q d p 1 • engolir baforadas de farinha prefena, por semana. 
• • oao o o so , como 1 d'h 1. b .. 

Uma abot) ra m . d . pa avra onra, engu 1r &IJOS; mas, -------
u enma, se vae ef lar, · · - . . . 

acolá, no maf, por delraz do castel- am~~os. rn~ns. ª vida ºªº. e so 1~t~; Divf§ão admioist~·atlva 
lo a v1 a e ca uma outra coisa. A e1- Foi já votada na camara dos de· 

• Agora o ideai transformou-se om joca é explendida podem crer (vamos pulados a aoctorisação oecessaria pa-
nouco. lá ensinar o parlre·oosso ao viaario; .., "' ra o governo proceder á nova divi· 

Espounde passou de mesquinha- : perdoar:) ª be ijóca é explen<.liila; são concelhia e jt1didal. 
mor! . h . S 1 . . mas é preciso concordar que, como O sr. pr·esidente declaro11, ao t.lis-

a 3 mosqnm a-viva. ª ttta. brin- sobstaocia alimPnticia, a batata é bem 
ca. espanejHe do Ramalho para~ Ih cutil-a, que seriam restabelec idos to· 
Viaona, do Fanico para o cemi terio. rne or. Um bom par da batatas, gnr- dos os concelhos que assim o recla · 

das e íarinhentas, de um Ja<.lo, e um vae alé á praia mostrar as p"'rnas massem, excop tuando apenas aqnel-" · • par d'olbos bonitos, cheios de doçu· va~ até á missa espreguiçar 0 olho. d les a quem reconhecidamente falta~-
, . . . ra e e ideal, do outro, ••. eu. fran· · d d · · 
~empre 1rr~qo1e~a, _semp~e.:. pois , queza, antes do jantar, prefiro as sem me10s para po orem a mrn1s-
quel esta vida oao sao dois dias? ora baiat d . d . 1 . 1. trar-se. 
umos lá. . . as; epo1s o pn ar, ~a a os ---------

M d , olh1tos. 
as nem tu 0 e preguiça em Es- ! Isto succetle com todos. 

pownde. E' · h - b f'I 
Um dia <.l·estes -foi de manh~a e· i is as mrn as noçoes so re i o-

• . ' so 1a amorosa; e eis ao mesmo tem· 
cêdo, ab1 pela hora em que a geote 

De Alfredo Gallis o 
~ril_hante ~o~eur e puj~n­
tiss1mo cr1tico,-csse pe­
daço de bella prosa recor­
tada ás suas À.ctualidcides. 

CORACÃO DE MtLHER .. 
Tendo-se ante-hontem em pleao 

parlamento discutido a differença 
que existe entre o capacete de 
um rei e o chapeu de côco 
de um presidente de Republica, 
além de uma série de tolice11 parti­
darias que mais uma vez confirmam 
que o talento e o bom senso abando· 
naram de todo o nosso paiz, eu oa 
minha qualidade de pescador de cou­
sas de occasião, tencionava analysar 
sob estas discussões a influencia das 
côrtes nos destinos da nação .•• 
quando om facto isolado, ullra·mc­
destissimo, mas de magnificente es­
plendor, affastou da capoeira de S. 

Bento as minhas atlenções a fim de 
o apresentar niLido e brilhante em 
toda a sua b11lla simplicidade aos res· 
peitos das almas sentimentaes, dos 
corações affectuosos. e das duvidas 
dos sceplicos e descrP.ntes das gran­
des virludes que se podem albergar 
no coração das mulheres. 

* E' de todos sabido, desde a mais 
remota antiguidade, que nenhum 
sentimento humano tem sido mais 
discutido do que o amor. 
Foi porém Platão quem o elevou á 
classe de uma expressão pura. eleva. 
da e sublime, expurgando-a d'essa 
rode e grosseira 1déa de anirnalida· 
de que a escola dos stoicos procoui­
sav tt. 

A affirmação da existencia do 
amor platonico activou a ardencia da 
lucla, e, apezar de volvidos baslan· 
tes seculos, ainda boje não se chegou 
a uma conclusão satisfatoria e incon­
Lrover sa ácerca do assumplo. Mo der· 

O CAES EM RUIN~ 
Offerece um perigo imminente e 

namente, os sabios da medicina rnel­
leram a pala na questão, e alguns 
aventaram que o amor é nm estado 
doentio do cerebro acompanhado de 
pheuomenos bystericos, erolicos e 
psichicos. 

Fica a gente sem perceber nada, 
N' este, como em todo~. os factos 

de ordem moral, a exp.eriencia de· 
monstra-no:) qoe o amor é o mais 
forte sentimento cio coração huma­
no, mysterioso e inexplicavel, iuclu­
indo porém em regra o fito da pos· 
se carnal da pessoa amada. 

E' na juventude e na velhice 
que elle se manifesta mais forte e ar .. 
dente; ao alrnrecer de todas as for­
ças vitaes, e ao declinar da robnslez 
das fuocções do cerebro. 

Qnaodo no corpo ha excesso d.e 
vida, e quando a mesma começa a 
desfallecer e com ella chega a sau. 
dada pela juveotllde perd.ida e pelas 
seducções estheticas que vã,o d.eca~ 
hindo ~ modificando-se •. 

Aqui, todo o abandono lbe foi vo­
tado. 

Pedps mal assentes, deslocadas , 
fóra do niveL oscillando ao peso de 
qualqnflr pe~sna, eis o estad•J coma­
toso e lamenla"el a que dei1aram 
chegH o caes. 

Tem ali ido alguns forasteiros 
com o intuito de passeiar, mas reti· 
ram receiosos de soffrerem alguma 
queda, ceusurando as auctori.Jades 
que t~o poucas atleoções voltam pa­
ra ali; deveras mal impressionados-

A bem dos interesses materiaes 
d'esta terra e em nome da classe pis­
catoria, solicitamos as prnvideudas 
que o faclll requer. 

O sr. Manoel de ~hllos de Fa­
ria Barbosa, digno cbefe da repar­
tição das obras hydraulicas n'esla vil· 
la, alg11m2 cousa pode fazer com o 
fim de um pouco remediar estu mal, 
maodanclo cobrir, ao menos, os pe­
rignsos fossos qne ali existem com 
pedra britada e sobre esta uma pe· 
quena capa de cimt>.nto. 

Cartões de visita 

Na typographia rl'esle jornal im­
primem-se, com toda a perfoiçãiJ u 
nitid iilz . carlões .i cln visita de diver­
sos bmanhos e qualidades.tanto hr:rn­
cos como de luto, pnr preços iguaes 
aos do Porto e Coimbra; havendo 
para a sua confecção nma variadis­
sima collecçãii de typos novos de 
phantasia, muito ruorlernos, e um 
vnri a<.lo sortido de cartões de todos 
os tamanhos e para todos os preços. 

Em geral a malber é mais amo­
rosa do que o homem, e o seu amor 
.!!presenta dois periodos caraclerisli· 
cos: qaando joven revelando certa in­
constancia e volubilidade, e quando 
já madura de idade enganando-se a 
si propria, redobrando de ardencia e 
persislencia, e fazendo esforços tita­
nicos para se convencer que MALGl'IE' 

TOUT està sempre no caso de ín.spi· 
rar uma paixão! 

As decepções são horriveis, mas 
a molher possue a fortaleza de ani· 
mo e o orgulho de especie e de se­
xo bastantes para as não confess2r e 
so raras vezes deixal·as perceber. 

Aos olhos experimentados de um 
analysta pratico, nem sempre esc3· 
pam esses incendios de despeito qne 
lavram no coração das mulheres, e a 
avaliação do que eUas devem soffrer 
no seu amor propri.o, na sua vaida­
d:à e na impotencia para sustar a 
marcha da velhice que se· approxí­
ma, da'ª um poema uaaico. 

A. quem competb-
A 1 gnem se nos queixa, e talvez 

com fundos motivos, para que no 
nosso jornal verberemos o abuso in­
qualificavel que lodos os dias se es­
tá dando com as regateiras oa com­
pra de generos alimenticios e fruclas 
qtrn vem d3S aldeias circurnvisinhas 
para a praça pnblica d'esta villa. 

Os revendedores logo c.ll~ manhã 
rndo vão esperar à entrada da villa, 
ou aint.lo mais longe, os generos, e ahi 
aç•mbarcam tudo qne lhes convó1n 
para depois explorarern a venda na 
praça, em mHlhores condiçõ.~s. 

fslo realmente não póde conti· 
nnar ass im. jáinais qu:rn d.1 2 cam :~ ­

ra municipal tem nm zelador qne de­
ve pôr tArmo a estes abusos, eis qn aes 
pn·judicam o pnhlico Dl)S sens direi~ 
tos, e rnernio pM1J1111 não é rwr1Jiar 

.. l'> 

qoe este1emos á mercê dos rnon11po-
listas dos melhMes geo11ros. cleix o1n­
do ao publico só u lJll <) lhes não con­
•ém. 

Tambem seria convenienta qoa 
o sr. zelador prohihisse ás contrata· 
deiras a compra de generos antes 
rta hora marcada no co11!go de pos­
turas, applicando a multa áquellas 
que o lransgredisstm. 

Folgaremos com não ter de voltar a 
este assnrnpln, para o qual pedimos 
toda a allenção de quem compela 
dar .as provideadas necessarias. 

O soelaUsmo e o aoarchlsmo 
Progridem assombrosamente o so­

cialismo e o anarchisrno. 
. Os imperadores. on reis, os pre· 

stdentes das republicas, os grandes 
eslatJist.as poclecn e devem tremer­
caem por terra ao punho! 011 ao re· 
wolver da anarchial 

-E como não? A ~rande lei so­
cial é esta: -O cão eslà uamnado, 
mas nau se mala emquaolo não mor• 
dei 

Pubre.s governantes dos imp~rios 
fl fias nações que em 11<1me da LIBER· 

UADE morrem á u1ão armada do as· 
sassioo. 

E quando todos tiverem morri· 
do, perecerá lambem a sociedade, 
viclima corruida do virus rabico da 
anarchia! 

Não se :nata o cão damnado em­
quanto não morde. 

Pois bem; quando as seitas infer .. 

Não menos se tem discutido tam· 
bem a existencia ou a duvida da sin4 
cerid1de do amor, tanto de parla 
do homem como da mulher. 

E' luxo os homens e as mulhl'!· 
res dizerem qoa não acreditam no 
amor. 

· Jà ouvi duas meninas de viots 
annos proferirem esta heresia 1 

Os amores de Marco Antonio a 
Cleopatra, de Paulo a Virgínia, da 
Heloisa e Abeilard, de Joanna, a 
LoucA, por Fernando, o Fo1u10so, da 
Carnõds e Catharioa ele Atayde, da 
Beatriz e o Dante, de Grasiella e La­
marline, são provas dalicadissimas e 
enternecedoras da expressão d'esse 
senlimeato. 

O homem que nunca amou é uma 
besta. 

A mulher que jámais senti o amor 
é apenas uma feocea na rude expres­
são da classificação do sexo, animal· 
mente conshlerada. 

Jesus disse a Magdalena: 

• 
• 



naes-o maçonismo, o socii!lismo e 
o anarchismo-11ve1 em chPgulo ao 
ultimo grau do sPn desenvolvimento 
e progrn~so. essas seitas luciferana.s 
terão c0nrnmmada asna obra satan1· 
ca-a destruição rla onlem social e, 
por conrnqnencia, a rla sociedad.e. 

Terão triumphado os Casenos e 
.(JS Angiolillos. 

SERRA DA ESTRELLA 
(NOTAS A LAPIS) 

(Coolinnnção) 

Depois de tortos rlesjejoatlos,eis· 
nos de novamente pela lorubada ari­
ma dos ll••rminios, 

Porque se lhes ch~ma «Serra d a 
Eslrella » é que não 5ei. Nem os es· 
criptores, que se teem occnpado a es­
tudar estr systema orogr~phico, pas· 
saram ainda de me.ras coojecturas so­
bre a soa denominação. 
Emygdio Navarro uos seus «Quatro 
Di:is Na Serra da Eslr~lla » imagina 
ser ella derivada da configur açiío que 
a terra toma ua sua maior al1i1ude. 
que é a larga esplanada onde se er­
~ue a pyPmide conhecida pelo no· 
me de Torre. 

E, cum pffeito. d'ahi, como qoe 
de urna enorme cabrça, irrnliam pa· 
ra todas as direcções abruptos e 
p1ofundissimrs liarraocos, córregos, 
~argan111s ou ravinas, que formam os 
RAIOS da im:igioada ESTRF:Ll.A, cujo 
aoclro vem a ser a referida cabeça. 

~las esta snpposição. quo em na­
da se afasla das de Audré de HezPn­
de, Bernardo de Brito e Nuues de 
Leão, não sa1isfaz. 

Mais se lhes avantaja Braz Gar· 
eia de Mascarenhas por acrescentar 
que auma ponta retalhada. da ter· 
ra, aque a natureza fez Lia feição» 
d'uma estrella, é •tão emineole e 
sempre tão nev~da, que a luz solar, 
reverberando nella », fal-a •parecer, 
a quem mais se avisinha» um 'cau­
dal Comêta ... » 

Eu inclino-me para os qoe attri­
boem tal designação ao f aclo do ap­
parecimento, por sobre a Serra, de 
uma graode estrella scintillante, qner 
ella campeiasse cúm toda a sua ful­
guração no ceu, para se sumir in­
uorninada no espaço depois de cur· 
ta vida, quer, com o nome de Es­
treila d'Alva, lá se ostente ai11da ho· 
je rolilantu oas ridenles madrugadas 
do ve:·~o. ou, co11hecida por Vesper 
ou Venus, desdobre o seu poetico 
pallôr nas me!ancliolicas tardes hye· 
rnae8. 

E, a r êllo, recordo-me de ter li · 
do nas gazetas que se descobriu h~ 
dias du observatorio nm corpo lumi­
noso, sobrauceiro á StJrra, o qual 
dardejava tleslumbrantemente Sl•hre 
os ennegrecidus Cantaros e escarpas 
umas igueas reverberações, exlraor· 
dinariamente encantadoras e phanlas· 
ti e as. 

Ora, se para aquella mole im­
mensa de granito, tão povoada de lio-

-aPerdoo·te pelo muito que 
has amado•. 

Como em tudo quanto existe á 
soperficie da terra. o amor eslà tam· 
bem sujeito ás contingencias da falsi­
dade. da traição, do engano, da bur· 
la e do interesse, mas em qualquer 
d'estes casos deixa de collservar a 
transparencia cryslallina qno o re­
veste quando puro para se transfor­
mar n'um dos muitos erros e uefei­
tos d~ alma humana. 

Eu acredito no amor. 
Por elle jà sacriíiqnP.i basJanle 

nas aras da miuha mucidade e rece­
bi com prut.ligalidaua o juro tfesse 
sacrificio. 

Claro quo não considero amor 
o banal facto do sr. Thimotheo Fer­
nandes \êr na Avenida a menina 
Hermengarda Gowes mortinha por 
possuir macho; olham·se, escrevem· 
se, e o papá, merceeiro por grosso 
ao Caes dos Soldauos, temendo que 
a filha faça alguma asneira casa-a 
breve, exportulando enxoval, mobilia· 

O POVO ESPOZENDENSE 

das, cada uma d'e\las mais poetica 
e eslravaganle, brilha com mais real­
ce e lucidez a estrella predilecl~ dos 
amantes e dos vates, qne muito que 
lhe chamassem a SE!lllA DA ESTHELLA 

por excellencia? 
Comtudo não e para assegurar, 

como faz o dr. Adelino d'Abreu, que 
foi com certPza E:ste ou aqnelle o wo· 
l1vo da ultima denominação da Ser­
ra. 

Posto este incidente, prosigamos 
oa ligeira narrativa da nossa ascen­
são. 

Ate às O e mPia da manhã de 
sexta-feira (eram ü 11'agosto). atacá­
mos a SPrra, salvaudo barrocas, gal­
gando penedos, al1 avessaudo carrei­
ros e clareiras por um caminho uni· 
camente indicat.lo por pequenas pe­
dras que os pastores e viandantes 
leem t.lisposto em monticulos de tl1s-
1aocia a distancia sobni as renhas, 
no intuito de governar o caminheiro 
surprehendidu pelas tre~as da uo1le, 
µela caligem das neblinas oo pelas 
densas neves ele inverno. 

(Contiuú1) 
Sousa Ribeiro. 

TOMANDO ~ANRO 
ao Sousa Ribeiro. 

SubH-lhe aos pés a crystalliua ~Ap~1rna, 
Qual niveo manto quando a praia munda. 
Bei.ie-a a vaga que no mRr afundtL 
A Venus linda sem ignal nenhuma. 

Osculem-n'a essas ondas-uma a uma, 
Abrace-a o escarceu que a circunda; 
E a propria vaga, altiva e gemebunda, 
Que a desflóre no seu seio, t:m summa! 

MRS não a fitem olhos cuhii;-oao3 1 

~'uns olhares febris, maliciosos, 
Avidos de lhe vêr a fórma casta! ..• 

l\Tas não a obrigue o p~jo, a com desgosto 
Velar pudicamente o meir.::o rosto 
No véo ideal da cabelleira basta! 

Praia Suave-Mar, XCVII. 

Aluara Pinhefro. 

ALMA PERDIDA 

(a nuvem) 

Que buscas, alma perdida, 
Por esses mundos sem fim? 

(a alma, vagabunda) 

Por entre os sonhos da vida, 
Sem Deus, sem lar, S('m guarida, 
Ando em procura de mim. 

(a nuvem) 

Que affiicções, que catarlismos 
Te fazem assim soffrer? 

(a alma, anelando sempte) 

Ha mil milhares de aby~mos 
N'um olhar de uma mulher. 

(a nuvem, evapotando-se 110 ceu) 

Sempre este engano risonho! 
Sempre, sempre o mesmo sonho 
De que não ba despertar! 
Sempre o ideal! e, em resumo, 
Sempre, sempre o mesmo fumo 
Quo se desfaz pelo ar 1 

,(a onda) 

Qual nau perdida, sem mastros, 
Onde vaes, pobre creança, 
A fronte nua e os pés nús? 

rio e pensão mensal, pois quo o so­
lerte Fernandes vae a caminho de 
amanuense da divida publica. 

Isto não é amor, é o µroducto do 
sedlitz-Chanteaud qno se toma aa 
Avenida aos domiD!!OS de tarde. 

A's ~ezes, ao cabo de cinco an­
nos, elle apaixona-se por orna anda­
luza de olhos verdes e !ranças lou­
ras, e ella devaneia nos braços de 
um tenente de laocei1os. 

Ambos entram assim 11os por­
Laes uu amor, mas como eocontram 
uw chifre atravessado nas grades não 
pot.lem approximar·se e contemplar 
o sanctuar io na sua indelinivel pure· 
za. 

Es~a pureza revelada por um sa­
criticio digno, por urna fé jurada aci­
ma de Lodos os respeitos, por uma 
dignidaue de sentimentos superior e 
por uma persistencia que espanta, 
traduz-se e revela-se opulentamente 
no seguinte facto que a O Seculo, 
relatava e me inspirou estas conside· 
rações: 

(a alm(j,, caminhando sempl'e) 

Nt\a, descalça, de rastros, 
Irei mesmo até aos astros 
Buscar a luz d'uma esp'rança 
Se Já houver uma luz. 

(a onda) 

E os prantos que ua alma chora 
Quem lh'os virá. enxugar? 

(a alma, o olhal' no ceu) 

E' sonho o sonho .•. Embora: 
Depois das trevas a aurora, 
Depois do somno o acordar. 

(a onda, feita espuma) 

Velha illus:1o sempre nova! 
Oh sempre, sempre ésta cova 
Nas aguas d'este baptismo! 
Sempre mar largo! e, em summa, 
Sempre, sempre a mesma espuma 
Quo volta p'r'ao mesmo abysmol 

(o sol, no occaso) 

Exangue, nua, ferida, 
o teu destino e bem crú! 
Rep:Lra que vaes perdida .•• 
pol.>rosinh!L, onde vaes tu? 

(a alma, andundo sempre) 

Todo o ser tem um destino; 
Toda a alma segue um clarão 
Que a leva como um menino 
Leva um céf{o pela mão. 
Ora a aniquila, ora a eleva, 
Ora a anaota., oro a conduz, 
Ora a despenha na treva, 
Ora a arremessa na luz. 

(o sol, me,-gulhando) 

Sempre esta luz que namora! 
Sempre. sempre a mesma aurora 
A a1·der no mesmo clarão! 
Sempre dia! o, afinal, 
Sempro o mesmo trcmedal, 
Sempre a moama escuridão! 

(a estrella, no alto) 

Pobre, louca creatun, 
Deixa os teus sonhos fataes. 
Olha a noite: e tito escura! 
Vaes em busca da ventura? 
Pobre louca aonde vaes?! 
Quem te fadou os martyrios 
Que cu leio na vossa fronte? 
Teus labios sito como os lyrios ..• 
E' tão negro o horisonte ..• 

(a alma, desapparecendo ao longe) 

Cançada, perdida, louca 
Aoll'le vou, nem eu sei, 
Ascendo-me o fél á bocca ..• 
Mas a vida é coisa pouca 
Para os sonhos que eu sonhei. 

(a estrella; rompe a manhã) 

Sempre no alto do mundo, 
Sempre n arder no azul profundo 
Como um olhar de Jesus. 
Sempre a luzir; e, por fim, 
Vem a aurora e, ai de mim! 
Ninguem \Ô a minha luz! 

Barca, setembro, 97. 
J. o. 

A1·tlgo edltol'ial 
Em virtude de um desastre typo· 

gr~phico ao proceder á paginação, 
fomos obrigados a retirar o nosso ar­
tigo edilorial e a substituil-o por ou 
tro. firmado pelo nosso estimado col­
laboraJor P. N. 

Aclrn-se na Povoa de Varzim, 
com sua exc.m• esp(isa. o sr. dr. Jo. 
sé Vil las Boas, estimado cavalheiro 
espozendeose. 

Aosenlou-se para a sua quinta rle 
Lavradas (Ponte da Barca), a exc.m• 

Ao cabo de oito ano os <le reclu­
são sahiu ha dias da Penitenciaria 
(essa vergonha cruel da criminalogia 
moderna) mn pobre rapaz que para 
lá entrara accusado de, n'uma rixa, 
ler dado uma facada a'um policia. 

Qoanrlo ent1 ou Liuha 20 annos 
apeuas, aprendeu o officio cte marce­
neiro e adquiriu enorme difficuldade 
em expressar-se por falta dti habito. 

Quant.lo fui julgado fazia a côrle 
a uma bonita rapa1iga, que saoeudo 
que elle tinha sido cundemnado a 8 
anoos de reclusão disse-lhe: 

Cumpre a pena qoe eu e~pero 
por Li!! 

E, compriul!! Requestada por di· 
versos tentados pela sua belleza, 
resisLiu sempre, disposta a cumprir 
a soa palavra como nobrerueute com· 
priu. 

N'esle final de secu:o em qne lo· 
da as conscieo.;ias e sentimeotos pa­
recem precipitar-se no enxurro 6'uma 
vasa indomavel e pulridd, quasi que 
apavora a extrema di2uidade d'esta 

sr.ª O. Maria Rita de Queiroz Vello · nunciado este excellenle café, verda­
so. <leira especialidade no genero. per­

tance111e á conceituada marca Branco 
& Rodrigues, acreditados comrn~r­
ci~ntos da capital. que Leem a sua 
fabrica a vapor mrintada na Praça de 
S. Bento, 25 e 2G. em LIS130.\. 

A retomar os s~ns estudos, reli· 
rou para o Porto o nosso amigo e tlis­
tincto alumoo da Escola, Medica, sr. 
Manoel Evangelista da Silva. 

Sousa Rlbeil'o 
Este nosso eslimatlo amigo e ta· 

lentoso collaborador, qoe esteve aqui 
alguns dias, hospedado em casa do 
seu e nosso amigo sr. Fraocisco n. 
Vianna, ausentou-se 5.' foira para 
Mi dões (Barcellos ). 

O eminente homem d'Estado, sr. 
conselheiro José DiH Ferreira, tem 
continuado a affirmar no •Tempo», 
com provas irrefntaveis, qne o go­
verno transacto gastou •mais do quA 
devia•,-cerca de a60 mil contos•! 

Foi encerrado o parlamente no 
saboado penult!ruo. 

-...~·­
Terminar amas séstas e principia· 

ram os sei ões. 
~ 

Senhora das Secessldades 
Nos dias 7 e 8, 1e1 ça e quarta. 

feira ultimas, realisou-se na freguez1a 
de Barqneiros a popularíssima roma­
ria ôa Senhora das Necessidades. 

Muito coocorrida, como em todos 
os aonos, foram mnitos os bandos de 
camponios que passaram aqui em di­
vertidas esturdias, uns dll pé ouLros 
de carro, para o vasto arraial. 

Pelas estradas que convergem pa­
r2 ali.pelo lado snt, Lambem era gran· 
dissimo o numero ele populares que 
para a importante romagem se diri­
gia. 

No arraial houve urnas pequenas 
desordeus. que se apasignaram de 
prompto, reinando entre toda aquel· 
la enormíssima onda de povo a ale­
gria em esf usiamentos doidos. O que 
é motivo para se dizer com os fran­
cezes, na opereta «Le jour et la 
auit:• 

« Les porlug~is sont toujours 
gaiso .•• 

Tratamento de tysica 
A experieocia é facil de fazer e 

sem receio de perigo. 
Na Russia emprega-se para corar 

a tysica, a ortiga cosinhada á manei· 
ra dos espinafres. Não se dizendo ao 
doente o que vae comer, aão lhe re· 
pugna, e como é para remeclio, aão 
lhe defe repugnar ainda que saiba. 

Começa-se por peqnena quauli­
de, escolhendo a oniga menos dura, 
e augmenta-$e gradualmente, podeu­
do ser até cosinhada com carne, es­
parregado, recheio, etc. 

Aiuda qne o doente snpponha es­
tar jà bom, e prud0nte usai-a sem­
pre. 

Café especial moldo 
No nosso periodico tem vindo ao-

mulher. 
Que magnificente exemplo de 

amôr e que µura expressão de mãe 
superior e de esposa modello aão se 
descobrem n'esta rapariga que oito 
annos esperou pelo namorado respei­
tando a fé jurada e a desventura que 
o ferira! 

Como todas as mu!beres amoro­
sas e boas, dedicadas e honestas, de· 
veriam indagar o nome d'este bello 
oruamrnlo do seu sexo, e no dia do 
seu nnivado enviarem-lhe um peque­
nino CADEAU symbolisante de quanto 
as orgulhou poderem apresentar aos 
scepticos e aos descrentes um frisan· 
te e espleodido exemplo de amor de 
mulher, digoo de todas as coosidera­
ções e respeitos! 

A meu ver este caso traduz a ul­
tima sublimidade do amor, a mais 
bella, a mais pura, a m111s digna, e 
a mais respeitavel que se póde desa· 
j ar. 

Ha o'esta acção uma serenidade 
casla e firme que se impõe natural· 

Acha-se á venda no eslabeleci­
menlo do nosso amig1i Antonio José 
Fernandes. cl'esta villa. 

Pt•otesto cout1·a a proposta 
de lel da lmpl'ensa 

Da «Associação dos jorn~listas e 
homens de letras do Por lo,, recebe­
mos e carta que abaixo publicamos 
na integra, anouindo ao protesto 
contra a proposta da lei ile impren­
sa, por esta ainda estar muito lonae 
de salisf azer ás exigencias da b;a 
imprensa, que ensiua e guia os povos 
~o cucnprimeoto do dever e da jusli· 
ça. 

Segue o documento, e vamos en­
viar as uossas humrlde3 assianaturas . ~ 

para JUotar ao protesto contra a 
mesma lei. 

Associação elo.~ jornalistas e ho­
mens de lettras elo Poi·to. 

Ex.'"º sr. -Te o do a assemblêa 
geral d' esta associação1Jeliberado prú­
~eslar, perante o paiz, contra o pro­
J0Clo de lei d'imprensa apresentado 
pelo <!Clnal ministro da justiça, pro­
testo que devera ser assiilnado por 
toda a imprensa do norte do paiz, 
que queira a elle .ttlherir, envio, a 
v .... as duas provas adjootas, e 
rogo, para não retardar a publica­
ção e clistribuiçãn d'r.sse docume11lo, 
o especial obsequio de devolver u1na 
d'ellas, sem demora. a esta secreta· 
ria, devidamente assignada pelos col· 
legas d' essa redacção, caso cuocor· 
de~ com o prote:;to e prelenJam as· 
soc1ar-se a elle. 

Porto, e secretaria ria Associação 
30 de Agosto de 1897. ' 

O prAsidente da direcção, 
João d'Oliuefra Ramos. 

O mais ao ligo jornal do muorlo e 
o «Kin-Pan11, publicado em Pekin. 
Conta hoje mais de mil aonos de 
existencia. 

Durante mais de quatro seculos 
a datar de '1361. tornou-se bebdo­
madario. de quiuzeoal que era, e des­
de 1800 é quotidiano. Presentemen­
te tem trez edições por did. De ma­
nhã em papel amare!lo; ao meio dia 
em papel braoco; à tarde em papel 
pardo. D'esle modo, os vendedores 
ch.inezes oão podem enganar o pu­
blico, dando·lhe uma edição pi1r ou· 
•ra. 

O jogo nos Estados Unidos 
N'esla republica acab1Ju-se o jo­

go de azar. sEO do ~o permntido nas 
seguint~ s condiçõii : 

Lª-E' pt>rm1tt1,Jo o jogo •la azar 
pagando uma licença annual de um 
conto de réis. 

2. 9-A propriedade onde hou· 
ver jogo s11m licença pagará o dobro 
por des~Ueoção á lei. 

3.'-A casa onde fór permillido 

rneate aos espíritos reflectidos, aos 
corações amora veis e ás consciencias 
honestas. 

Ama-se e prova-se qoe se ama 
de muitas maneiras fórmas e feitios, 
mas esta é a mais balia e digna que 
urn homem pôde phanlasiar. 

Oito annos e um ptiriodo curto 
quando deccorrido entre alegrias e 
prazeres, 1111s largo corno oito secu· 
los, quando se gastam a devorar dia 
a dia, hora a hora, minuto a minuto 
uma ide1, um seulimeulo ou umd es­
perança. 

Protege:- e festejar estes noivos 
ll!o merecedores das sympathias pu· 
blicas seria a weu ver a realisação 
d'um protesto contra a descrença, e 
o materialismo du seculo quti Ludo 
devora, pollue, proslilue e rebaixa, 
e um culto prestado ao amor, o mais 
bello e deslumbrante sentimento da 
alma e do coração. 

Eu se fosse cardeal palriarcba 
desejaria casal-os. 



, 

o jei~o de azar terá um lampeão de 
noite e uma labPleta rom o segninte 
distico: •Casa tle vicio ondti se reu-
11Pm homens de ruaus C<'slnmes. in­
dignos íla familia e da socied:11le. • 

4.ª-Cm :ibente 1le :rnctoriJaíle 
fiscalisarà a ordem matei ia! em r.ada 
casa de jogo, f Jze11do o re l!i~to dos 
nomes tias pes~o1s que 1:'1 enl1 am. e 
no dia s~gninte por ordem da aucto· 
rida de publicados aos jornaes Ja lo­
cali:Jade. 

Conta o a Anglo LuzilaOO•' jor­
nal tle Bombaim: c:Coasla que nas 
alturas Bas·eia, llarma, viu-·e uma 
tremenda serpente marítima cujo as­
pecto l!eve horrurisar o mais corajoso 
rios homens. O monstro dcivia ter de 
comprimento GO pés. era proporcio­
nalmente grosso e de côr amarello­
azulado. Tioh& dois chifres como os 
bof aios, e foi visto pelos passageiros 
do vapor «H~zara,. Estava caçando o 
peixe porco com a bocc:i a ber la. a­
preseutando os dentes. Era medonho 
contem piai-o. 

Á CARIDADE PUBLICA 
Recommentlarnos ás almas g1>ne­

rosas e cumpassi\as o infeliz José 
Htnrique d Oliveira, morador na rua 
do Arco n.º ü, que se encontra na 
mais precaria situação e sem recur­
sos para occurrer ãs despczas do 
lratam euto de uma grave doeuça qrn1 
o retem oo leito. 

Sua mãe, uma pobre viuva, icn· 
piora ~ualquor soccorro qne vã mi­
norar um pouco a miseria que os af­
flige. 

A Caridade bem exercida lem um 
duplo valor e quem a exercer, soccor­
rendo estes iof Plizes, bem merece­
rá de Deus e colberà as bençãos do 
Céo. 

Na bahitação do dr. Alves da 
Veiga, em Izeda, foi encontrado um 
cb1fre contendo cinco coutos de reis 
em moedas de ouro e praia, de di· 
versos IJ!)úS, algumas de 1640. 

As juntas de ParochJa 
Na typographia d'esie jornal fa. 

zem-se por modico preço, mais ba­
rato do que em qualquer outra par· 
te, impresrns para as derra-
mas parochiaes, fazen<lo-se gran-
de desconto aiuda em quantidades 
grande~. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respectivas freguezias 
o que aão acootece aos que vém de 
fora. As encommeodas satisfazem-se 
com a demora de um dia. 

Tamb~m se fazem todos os im­
pressos re.peitantes á arte typogra­
phica,com a maior per feição e oitidez, 
por preços excessivamente modicos. 

Publicou-se o n. 0 505, aano X. 
correspoadeo te~a 5 d'este mez, do 
excellente semanario de modas ma­
drileoo 'La UIL1rna Moda», uma das 
melhores publicações que conhece­
mos n'este genero. 

Traz esle n. 0 uma bella folha de 
desenhos para bordados, contendo a 
mesma a coslnmada folha de moldes. 
E' seu repres1rntaate em Portugal a 
casa .l\Jidões e~tabelecida na Rua da 
Padaria 32-Lisboa. 

Recebemos o D.º 16 do cAm­
pbion. qoinzeoario dedicado a musi· 
ca e theatros. 

~ 

Encyclopedla das Familias 
O'esla importante revista de ios­

trucção e recrnio foi distribui do o a. 0 

128, corres ondeute ao volume li, 
tantos são os ao nos que já conta esta 
importante publicação l1sboncose, o 
archivo mais completo que conheci:­
mos de materias ioslructiveis e apro­
veitaveis. Este n.Q, como todos os ou­
tros, é um bijou. 

Temos sobre a nossa banca de 
trabalho os n. 0

• U a i 7 do e Domin­
~o lllustrado», publicação de bis to· 

• 
() POVO ESPOZENDENSR 

ria e lilleralura muito apreciada. 

Para as cl·eanças 
Está public~do o tomosinho 4.º 

1la l.ª serie <festa bel la puhlicaç:to in· 
fanlil, cnjo mnimario é: Branca 11ôr 
(cnnto)·-Pd1 a os pequeuiuos, (cun· 
to)-e co•Tesp•1ntlenci.1. 

Foram destribuidos os faciculos 
40 e lt-1 uo chistoso rorn auce «O Fi · 
lho rle Oens ». editado pela antiga Ca­
sa 13elem &.• de Li~boa. 

Temos presente o n. 0 8 e 9 da 
a Revista Republicana, de Lisboa. 
~ 

O a.º 4. Lº anno, da uModa d'· 
Hoje», quinzenario de modas~ ~or­
dados. um dús melhores penod1cos 
de modas portugnezes. 

~ 

o C1·lme da sociedade 
Por amavel geatilesa dos acredi· 

tados livreiros editores srs. Libanio 
& Cunha, temos á nossa vista mais 
dous fascícul os da empolgante obra 
do sincero democrata João Ch~gas, 
que tem µor titulo o da. epi.;r~p_hu 
acima. E' semanal asna d1slnbutçao, 
ao custo de 60 rs. cada fascículo. 

Aa caderoetos -14 e ·15 do « Bi· 
goda•. da mesma em preza editorJ 
Lib~nio & Cunha e pertencente á 
Colleçâo de Paulo dti Kock. 

P..tsão 
Foi preso oa terça-feira, quasi ao 

escurecer, na romaria de Nossa Sr­
nhora das Necessidades, quando che­
gava no carro rla carreira que chega 
do caminho de ferro de Laund os , o 
cel ebre cabreiro Antonio Gonçalves 
da Rocba. que ha tempos andava a 
monte por diversas proezas, ent1 e e l­
ias uma commettida oo reino visioho 
de Bespaha onde tinha sido, segun­
do consta, sentenciado á mor te, Fu­
gindo ultimamente das prisões d'a­
quelle reino. 

A sua captura foi feita pelos se­
cretario e amanuense da administra· 
ção de Barcellos, sr. Secuadioo Es­
teves e amanueose Pereira, por de­
nuncia do sr. Antonio Esteves, que 
o fez certo ali, vindo do Porto. 

Foi uma prisão deveras bem fei­
ta e que muito provou a a gil perspi · 
c~cia d'aquelles empregados, que Lam· 
be.m souberam cumprir um dever, li · 
vraado os povos d"este coace1ho de 
assaltos e sustos que mais tarde, 
talv11z, viriam a ser [ataes, attenta a 
circumslancia de que um malandrim 
d'esles nunca anda só. Foi portao­
Lo uma prisão bem ftt ta e digna de 
registo, ficando o «laborioso indus­
trial» eotregue ao poder judicial de 
BHcellos para onde foi d'a li remeti· 
do e a quem vae prestar contas das 
faça uh as com me ttidas. 

A.pulia, •• de setembro 

Esteve bastanle concorrida a ro­
maria da Senhora da Graça, chama· 
da a romaria grande. 

-Já retiraram: para Braga os srs. 
Azevedo Magalhães e familia, e Jay­
roe Ferreira; para Barcellos os srs. 
Tbomaz d'Araujo e dr. ~Iartins Lirn.i; 
para Regueugos o dr. Rebel.o e fami­
lia; para Parada de Tibães o sr. Frao­
ciscu Ferreira Carmo e familia e D. 
Aageliaa Ferreira Carmo e Calheiros. 

-Chegaram ultimamentt1 a esta 
praia os srs. Gama e Viegas. tabel­
liães de ~'a:nalicão; rev.º João de 
Deus e ~1. Caravaoa, de Barcellos. 

-Esteve aqui o rev. ° Conego 
Vaz, de Braga. 

-E' grande o numero de Fami­
lias do campo que estão Fazendo uso 
de banhos do mar. 

-Foi ila dias apedrejada a casa 
onde re:side o sr. Ai.evedo Magalhães, 
aa occasião em que aii se realisava 
uma explendida soirée,uão seuilo pos· 
sível alá hoje descobrir o auctor ou 
auctores de semelhaule proeza, afim 
de 11e lhe applicar o correcti vo mere­
~ido por acto de tão repugnante sel-

vageria. Espozende recenseados no 
-Ainda são esperadas muitas presente anno de 1897 pa­

farnilias que vém passar aqui uma ra o serviço militar, con­
leruporada no corrente mez. 

G. forme se acha indicado nos 

----- avisos afixados nas portas 
Iuspecça~ . das igrejas parochines e 

. ~P,~1tr~ do prasu rle 6 ~l~a!', qu~ 1 logares mais publicas das 
prrnc1p1ara a cootH·Se de 2J tfo 11:0z f . 
corrente, efTectnar-se-hão no qnartel reguezias. . 
de inFaateria 3 em Vianna do Caslel- Para os retardatartos 
lo, séde do districto ele recrutamento dos districtos diversos e 
a qu: pertence este concelho. as ins- contin.aentes anteriores ve-
pecçoes aos mancebos recrutados pa· . o , . ' _ 
ra o serviço militar no corrente an- nficar-se-ha a mspecçao 
uo. nos dias 28, 29 e 30 do di-

Nos dias 28. 29 e 30 de to mez. 
outubro proximo serão inspecciona- Quartel em Vianna do 
dos os mancebos retardatarios. 

---~~­
Movimento mal'itlmo 
Durante a semana tlecorrida, hou­

ve o rnovimeuto seguinte oa barra 
d'este porto. 

Sahidas: 
Hiate «Patriolismo•. mestre Ni­

na, para Villa Real de Svº Aotooio. 
com madeira; biale a Boa Hora», rntJS· 

tre Ramos, idem, idem; cahique «No­
vo Africano», mestre Pata, ew las­
tro, para a Figueira. 

Entradas: 
Cahiriue «Novo Africano», mes­

tre Pata, da Figueira da Foz, com 
pedra calcarea. 

-~i=----

Lug1·e «União» 
Dos importanles e aFamados es­

taleiros da freguezia de Fão, fui 
hootdm lançado às ag11as do Cava· 
do, oo pre2mar das 2.30 da tarde, 
este lindo navio de tres mastros, 
propriedade dt1 uru grupo de . in­
dust1 iaes e construido sob a babil e 
competentissima dire rçã o tio arama· 
do cirnstructor naval snr. Aulouio 
Dias dos Santos. 

Desnecessario e ocioso será d i­
zer das bellezas techo:cas d'es1e ex· 
celleole barco; para aquilatar do 
qnanto é solida e perfeil<; a sua coas· 
lrucção, é sufficiente o nome do co­
nhecido e habil construclor, que <le 
ha muito tem firmados os seus boas 
creditos. 

O «União» é om a avio de 350 
toneladas de carga, lotação Moor· 
soa, e mede, mais oo menos, ·130 
palmos de cumprido, ~O de bocca e 
'1/t- de pontal. 

Nos estaleiros e proximidades 
assistiram á soleoioe fe:>ta da des­
ceusão inourneras pessoas de d1ffo­
rentes localidades. 

11elho1·as 
Continua melhoraudo sensivel­

mente do iocornmodo de qoe ha dias 
eofercnou, o sor. João da Silva Lo· 
pes Cardoso, muito digno cbefe do 
posto aduaneiro d'esta villa. 

Appetecemos o seu breve resta· 
belecimenlo. 

Castello, 30 de Agosto de 
1897. 

O Commanílante, 
Attgitsto Carlos }faria de Maga­

lhães. Tenente coronel d'infant eria 3. 

HOTEL DO CAVADO 
1 

dosé de Pal!ilsos de Jel!lus 
Fe1·1·ei1·a nnnuncin aol!I l!!lf'Ue 
ex.m•• ft•e;;ueze8 e ao puitlico 
em "eral 1111e aln·iu o seu 110-

''º botei, n10111ado naH me· 
lllo1·es '1<.eo11di«:ões by~ienicnl!I 
e com lodos os 1·equi1iiilos 
pro1trio8 d'ou1 eMhlbele(:imen­
to de 1u·imeira 01·dem. 

Garante um tratamento ex­
celle11te, bl'tu como a maiot• 
limpeza e 1tron11•tit1ão na co11-
feccio11aç11o das 1·efeiçõe8 a 
11unlq11er hora. 

Preçolil 01odico11. 
F ,iO-Run C:onde de (1as11·0. 

O p1·oprie1a1·io. 
José de Passos de Jesiis Ferl'eira. 

Acaba de apparecer: 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVA no 
Lyricas-precedidas de uma car­

ta-prefacio do abalisado jurisconsul­
to e ootavel homem de :ettras, o 
ex.mo sor. 

DR- RODRIGO VELLOSO 

Volume de 174 pag. em optirno 
papel de linho e illustrado com o re· 
tra tu do a uclc,r. 

Custo. • . . . . . . . 500 rs. 
Pedidos ás principaes liHarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao aoclor-Espozen1!e. 

li 

mensalmPote um numero de 80 paoinas 
em typo míudu, impressn em bo~ pa: 
pel, e elegan1t•mente bMchado. C0ntem 
cada numero variadissima secções, d'en­
trn as quaes desta1·ar~mos, pela sua im­
púrtancia a de historia patria, intitulada 
liistuna da ini;as'ltl franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os 111aio­
res elo~ios de toria a imprensa periodica. 
Se:.wern-se-lhe lareamente desenvolv11!0 
e allern~JamoLte, ;1s ~e"uiotes seci·ões' . ~ ~ . 

Agricultura, auecdoras, an1iguidades, 
aooutamPntos hist11ricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro­
nomia bellas artes. botanica. coutos in­

fantis, 
dascobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

ge,igraphia, historia natural, homens il­
lustres, 

hygiené, jardinajern, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

~lythol1igia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. r-tc. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
lumo de 960 paginas, iode se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituído uma ver da d eira Ency­
clopedia .facil rie sor consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeaotado 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exc1·cicio111 devotos 1ta1•a todos 

os dias do a11110 
pelo 

Pad1·e dolio Croiset 

da companhia de J~sus 

i\ pprov:ido e rerommen da<lo por todos os 
Ex.'"º' Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis­
trihuida semanalmente, em fascrculos de 
40 paginas de texto e em quarto a duas 
columoas e seis estampas impressas se• 
paradarneote. Preço de cada fascicu-
1.00 reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna nttJs da província paga· 
rào de cinco em cinco fascículos, .enda­
do-se pelo correio os com peteotes rec· 
bos. 

As pessoas q u11 desejarem receh· 
mais qne um fascículo semana!, volum, 
ou a obra completa poderão as~im reque 
sital-o au editor que promptameote farâ a· 
lhe uessasfetasforem qmi . re 0 

Ser:í entregue um exemplar gratis a 
quem angariar dez assignatura e se res· 
pon>ahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha. dando refe­
re1wias n'esta cirlade, abonando· sea co111-
m1ssã.1 d11 costume. 

Assign11·se em todas as livrarias dg 
reino, em casa dos nossos est11naveis 
corrPsponJ"ntr~. e no escriptcrio do 11di­
tor ANTONIO OOUHAOO. rua dos Mar­
tyres da Liherrladr n ° l6~í-Porto . 

Oepo~itn em l.i•bna-AGENCIA UNJ. 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Hetr .1 zei ros 75- J. 0 

O ARHEOLOGO PORTUGUÊZ 

--==--- Ll'f'fERARI.• E Collecção illustrada de materiaes e noti· Rl:<:VISTASEMANAL, ~ 

Tambem tem experimentando al­
gumas melhoras da doença qne ha 
tempo o retem no leito, o sr. Dei fi­
no de Miranda Sampaio, digno escri­
vão d'este julgado municipal e pres­
ligtoso chefe do centro progressista 
d'esle concelho. 

Estimamos deveras. 

-il~~C-+-

Tem sido dirninula a pescaria fei­
ta, ultimamente, na nossa costa ma· 
ritima. 

-----------------~"""""'~~~--
.AN"N"UN"OIOS 

DlSTRIC'ro DE RECRUTAMENTO E 
RESERVA 7 

Faço publico que prin-

cipia no quartel de infan­

teria n.º 3, em Vianna do 

Castello, no dia 25 de se­

tembro terminando em 

31 de outubro, a Junta dis­

trictal de inspecção aos 

mancebos do concelho de 

CHARADISTICA 
publicacão começada em 1885 

l-ledacção e administração-Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 61. 

cias 

Publicada pelo 

Cada numero em Lisboa, pago no ll08l"D ctbno;-1•apbico porto· 
acto da entrega, 20 rêi~. . 

Provincia: cada série de 26 numeras, 
580 réi~. pagamento adeantado. 

Toda a correspoodencia deve ser dirí· 
gidaoa ed1tnr 1João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1daoha, 59 e 61.-Lisboa. 

5 COMMISSOES E CONSlbNA~OES 

J. S. GUIMARÃES 
s. '1.'homé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria . nacional o_u 
estrangeira, garantmdo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRIOA 

ENCYCLOPEDIÃ DAS FAlllLIAS 
Revista de lnstrucçào e Kecreio 

Co11tlições de a111sii;natu1·a: 

D'esta utilissima revista publica-se 

;;uez 

aO Archeologo Portugués» publicar· 
se-ha mensalmente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
couterâ menos de 16 paginas in 8°, do 
formato d'este prospecto, podendo, quan­
do a affiuencia dos assumptos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço aui,rmeate. 

PREÇO OA ASSlGNATURA 
(Pagamento adeaotado) 

Ao no ................. f$500 réis. 
Sumeslre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Nurneru avulso. . . . . . . . . t60 » 

Ew.belecendo este modico preço, jul­
gamos facilitar a propaganda das scieo­
cias ,archeologicas entre nós. 

E do crer que nenhuma das pessoas 
que se interes~am por taes assumptos se 
recuse á pequena cuutribuiçào. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte lilleraria d'esta revista deverá ser 
diri~ida a J. Leite de Vasconcellos, para 
a « Biblinlheca Nacional de Li5boa. 

Toda a correspondencia respectiva da 
compras e a~siguatnrasdevera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a cdm­
preosa Nacional de Lisboa.'' 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

• 

• 



• 

O POVO ESPOZEND~NSE 

PADARIA E ~lERCEARIA LISBONEN- ' 
SE 

O U..tlOR SUCCE§SO DO DIA. 

A mais economi«'R e l>rilbanle puhlicnçtio illur.trnda 
que no ileu gene1•0 l!IC f('Dl feito em Po1·tui.;nl 

3 ANTO~IO Josi FER~~~OES 
i9 E 20, RUA DIREJTA, 21 E 'l!2 

ESPOZENDE 
F1u·inbu8 

Tln"ens no8 1>ni:r.cM desconhecidos. Lendas e m1u•n,•ilhas dott 
povo8 de todo o mundo. Nolicins g.-o;;ra1>hica111. 

Flor-Preço 

Sacca l) 

pelo deposito de Vianna-

» 75 k 6:82:1 
Descripçõ<"l!I e 11ar1·a1h·a" co1·iosi•lilima8 N.• 1 D » Sacca 75 k 0:6i5 

N.º 2 D J » ti: 52;) 
PERTO DE 300 1 LLUS'I'RAÇÕES POR VOL(jUE Bica fina SS (( 55 {:600 

Rolão SF (( 45 i :250 
Farei lo SG (( 40 1:050 PREÇOS E CONDIÇÕES O.\ ASSIGNATURA 

Porto, lrimPstrn, 780 reis; Lisboa e rrovincia. 850 reis. Açores e Madeira, Todos estes prPçns téem o angmen· 
semestre, 1,1)800; Ultramar, 2~250 .reis; Brazil 4,5000 reis . . . . to do carreto e ue { º1• além dos preços 

A ouem anaariar numero de ass1~11a1nra~ superior a 10, tera o direitoª 15 P· acima indicados. 
c. sobre a totalidarle das assignatoras úb1idas. . . • Oeposiro de tabacos e lumes de cera 

Toda a correspondeucia, tanto rle re1lacçào como ~e. arlmrni~tr~ç~o. ~eve ser e dll pau pelo preço das fabricas, petro­
diri~ida ao dirertur-gerPntP-Üeolindo de Castro, ou a rypographia Occidental, leo, por junto fl a retalho. 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. i Diversos generos de mercearia, . vi-

.íl JORN~L OílS ROM~NCES 
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearrnas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 

, Dooro, st • 

CAFÉ !Sr!CI/•L MOIDO 
DE 

~a:Jtni11 & ~:0Jlir1nn1t~ 
OE o primeil·o e ilnico 11'e111e ;;enero em Portui;nl 1 LISBOA 

Cada 11emnna sahirà um nnmero rle 8 paginas, formato grrnrle, com .cerca; --=--
de 2:000 linhas de composição, 1mpres~o e~n magnifico pap~I. e 1, 2 ou mais / CAF•: SUPERIOR 

oravoras ou o mesmo que 70 paµrnas usuaes rl111,11llra, por ..,..
1 ll ' • , -• ogrn1nma ...•...•.. 20 l'f'i8-llftl'A r1col!I ~ pob1·e8 1 E d 

PBDIEIBOS BOMANCES A PUR.LICAR: ' ,..
00

m pacotes e 
d ( •~ ll'rnmDIOS. •· .. ,.,, .,oonulnlia, _a co111111·eira--Graode e emoc1onanltl romance rama 1co e 2 :>0 ga·. . . ... .......• 3GO 

d'amor, por CH. ~lENOU\'EL. . . 12:> i:i·, ............ . 
A. cidade aerca-ílomance de viagens e aventoras maravilhosas', por A. 

1 2 

1!!10 
90 

BROWN. o Ju lío Verne inglezl · ~G 1 É ll'r• . 2· .... .. ' 'i 
0 

E 4 :> 
08 cnwnlleiro11 da l&ol!ln Ve1·melha-Grande e magnifico romance de · CAI' ' DE •ªQUAL AD ' 

rºCQUE V li 1 E Kiloi.ramma . . . . . . . . • G·tO 
capa e espada, por A. ' , • · j E.m paccites de 

A. publicação iJ11u1fa•acln mah1 hn1•at11 c1ue se tem ; :»oo ;:-rnmmal!I ...... . 
feilo cm Por,ui;-nl 12:>0 ;;r. . . . . . . . . . . . • . . IGO 

230 

126 l{r. . . . . . . . . . . . . . . 80 
ASSIGNATURAS: Porto e Li .boa-Ann.o, ou 5 ~er.ies (p~~ament~ arleantado), G2 112 • . . . • . . . . . . . . . . . • .ao 

i~OOO ri·is-serie de 10 oumeros, 200 re1s-Provrnc1as e ilhas adjacentes, ac· CAFÉ nt: a.• QUALIDADE 
cresce o porte. ,..

80 20 11!1 Kilogrnmma . . . . . . . . .. 
A~nlso, ~~ l!lemnna, re Em pacotes de: 

. . • d r . k"osnues r.oo ~r. . •.......... Reclamar o primeiro numero grat11!1 em to as as 1vra11as e 1 ., 2 ;;,0 i;r. . .....•..... 240 
120 
60 
30 

Dirioir os pedidos de assignatnra:â"EMPREZA de O .Jornl\l•,dol!I Romuu- 1 !!~ :•·· · · · · · · · · · · · · 
ce1t-P~ovisoriamente, na llla de D. Plldro, 178-PülHO. 1 - I- "r. · · · · · · · · · · · · 

lllA\ 11 m1· 1-ªlf' 41~1" .-\la=, l§&\. wa·iD 
~ 

PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: .. 
No principio de cada me~ serà poblicado om hvrrnho d_e 32 pa~dna~. impresso 

em bom papel, capa apropriada, tendo no fim uma secçao especial dt!stinada á 
correspondeocia dos periueninos assignantes. 

Pagamento da assignatura adeantadn, por 3 mezes. 
Preço rle cada trimestre: i70 rs. Nomero avolso 60 rs .. 
A~signa-se unicamente em Setubal. Os pedidos de ass1g.naturas como toda a 

correspondeocia deverão ser di1 igidas a Anna de Castro- Oso110, rua Nova da Con­
ceição, Sctubal. 

Cada numero formará om livrinho independente, podendo ser comprad? a~olso 
sem nada ptirder do seu int6resse. Aos senhores assigoauttis . sflrào d1str1bu1das 
no fim de caria serie de seis nu meros, as capas, de luxo, conJunclameote . com o 
fronlespiciu e inrlice dos elegantes volumesinhos que foi marfo a nossa b1hhotheca. 

i'lo fim do anoo distribuir·se-ha um premio, qu11 será o leotemunho da mmha 
gratidão. 

HtYlUGIO U:CLIJSIVO 

JI 

DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbrislo, Pbarmate1lico fornecedor da Real Casa de Sua llageslade Fidelissima El-Rti 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Bonomio da Sociedade Pbarmaceulica Lusitana, e de oulru 
cociedades scienti6cas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me$rno tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ta:1nbe1n a Hles:rna farinha peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para os caJiios eni que 
elle não s~n acoWiielhado. 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
I Unico depo!lilnrio n'~llla '\'illn 

ANTONIO JílSt FERNANDES 
PADARl . .t. r~ISBONENSE 

21, Hua Dil·ei&o, 22 

PAD,lRIA. E HERCEADIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

2 Jrnnciscll José Jrrrrira 

22i RUA OA EGREJ~, 23 
--o--

El!lpecinlidadcl!I cnjo fabrico são 
unira e exclnsivamente d'esta casa: 

Biscouto, Rystema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi~conto ~Botão d~ Casacu i20 a 
Dito C1palitoR lle araruta» !20 » 
Dito de chocolate i40 » 
Bolachiuha dnce i20 n 

Pão 1le diversas qualidades manipu­
lado pelos sy~temas portoguez e brazilei­
ro. 

Além d'cstas espPcialidades, esta ca­
sa lem à venrla ~raude variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceirA. qufijo 
da Serra e londrino, pa~sas de J.\lalaga e 
oolros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.LIDA.DE 

A HO reiR o meio litro, só o vende 
em Espozeode a a Padaria Loso Brazilei· 
Ja» de 

.,'rnnci8«'0 Joflé Ferreira 
RUA DA EGllE.IA. 

Experimentar para avaliar. 

Ernprna Litteraria Lisbonense 
LID;l NIO ~ CUNHA 

Collecc;\o de Paulo de 1'ock 
Em corneÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBE[S 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provincias, fascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Jà publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vontarle dos srs. Sll· 

bscriptores: o Coi&adinho, Zi:r.inn, 
o Domem do8 tres calçõe•, Ir­
mão Jacqoel!I, n Irmã A1111a, 
umeo Ti11iobo Rnymuudo e a 
Caaa Branco. 

SILVA. PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahi u o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

A ALEGRIA, 11 SAUDE, O BEM ESTAR GEl\AX. ! 

CO~IER BEM, CO~IER DO ~IELHOR 
POR 25 HEIS POR SE~l.-\NA! 

Para isso compre-se e assign~-se a co,.inhl\ cln8 •·nmilinl!I, a obra 
mais complflta e escripta com maior clareza, contenilo as mell11>re' re1'.ei1as em 
~odn o gPoPro de cosinha, doçaria e pas1elaria. 400 mPnJ.l.; do lon,.hs, alinoços, 
JantarPs e c~ias para todos os Ilia< 11n anno ... te. Ohm r~di1iti1h pelo~ primeiros 
c11sioheiros de Portugal, Rraiil, lfospaoha, Fr.rnç~ et.- . C•1l~rn~t1 dtl 16 p•gioa•, 
2~ reis po1· st•mu11al E11\ie·Stl 500 reis. importancia 11e 10 carlernetas a G. 
~telchiades-LislJoa, em estampilhas 011 cedulas, carta regista1la oo em 1·ale do 
correio. 

A' venda as i. 11 cadernetas em todas as terras dn paiz, e pode vrr-~e n•esta 
redacçào o valor da obra indrspensavel a todas as fdmilias. A troco dti uma es· 
tampilha envia-se uma ca<lerneta 1!e amostra, 

Preci sam-se bons correspondentes. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

H STílR ~ DE rORTUG~l 
Publica· se em fa~c. •• quinzeoaes de 32 pag. folio grande. 
Caola fascículo fOO rPis afora o sello, no caso de >er tixpedido pelo correio. 
O pagamenlo de cada fasciculo é feito no acto Ja entrega, uo adiantadamente 

se o pedid11 for f Pito pelo corrllio. 
Series rle 10 fasriculos, pagas adiantada mente no escriptorio ou eoviadas pelo 

corre io, leem o bonos de fO por ren10. e1 ies de 20 fasciculos, paga~ nas mes­
mas conrlições, leem o hoous de t5 por cento. 

Qoem angariar 10 assignaturas e se re>ponsabilise pol' ellas tem tliieito a um 
extimplar rla obra, gratnito. 

Toda a corre;pondencia dPvP ser diriiiirla AO: 

DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA OE POR rlJGAL 
Rua dos Caldeireiros, 43-POHTO 

A3signa-se em todas as li,rarias 

BIBLIOrfHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos f1·escos ) 

Acaba de oahir o volome n º 5 rl'esta ma!!nifica coliecçào, a mais lu:rnasa e 
mais barata que n'este gene10 se publica. Intitola-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venfa em todos os kiosqoes, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras, os segointes volum~s: 

N.• 1, rBanquete da carnen.-N.• 2. C1Recreios conven1uaes n. -N.• 3, «Pas ­
tilhas gcnésicas (rt>gresso á mocidar:le).-N. º 4, ((Como s11 depennam patos (rne 
moriaq de nma coccote) .-N .• õ, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, c< Ü luxo r:lo general":-~º 7, aNo b~ile da Trin1lade1. 
Cada vofome illustra~o com uma apetitosa e soberba gravura (copi~ do na­

tural} JOO reis. 
A~SÍ!;(natura para a província; série de 5 volumes 500 reis. Sati,fa?em~se 

na volta do correio os pedidos qne venham acompanhados da respectiva importan• 
cia à Dih.liotbeca de Cu1•ldo-LISDO.il. . 

-----------------------------
Acabo de apparecer: 

PEDRO FERNANDES TOOD~Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
A.companhnda11 de :i2 melodial!I, recolhiclns directa• 

me11te da tradição oral, e arrauj1ull\l!I 
para (Jlano 

Com uma introdocção por 

J. LEITE DE VASCO~CELLOS 

1 wolume de 263 pn!'ioa . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 rell!I 
Pelo correio.................. ............. ~QO • 
Pedidos á imprmsa Lusitana de Augusto Yeiga-Figueira da ~·oz. 

Tla-or do cabello de 
A'l'ER-lm pede que o cabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a soa vitalidê&ats 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 

Perrello deshar.-ctante e porlncant• 
de .,E'l'E8-para de~1ufectar casa e latrinas; tam­
bem é excellente para tirar g11rdora on oodoas de rou­
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

prlnclpae• 
PREÇO 2-1&. 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario està prompro 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcm~<lio não faça o 
erfeito qoando o doente tenha lombrigas e seguir exactamenta as. ros. 
trocções. 

Sobooetcl!I de slycerlna marca tCa••el•• m•Ue 
grande•, da melllot• qualidade e amaciam a pene. 

Preço ioo rei• a du:ata (.1) 


